
r-~^ *" 

j-8 ERMA 
QVE PREGOV O 
P. M. FR. ANTÓNIO DOS JNNO- 

o 

I 

ÁtcntcSjLcnte de Theologia da Prouincia do Algarucda 
' Ordem do P. S. Francifco,cm as cxe'quias,& honras fiz- 
necacs, que a mui nobre Cidade dePortalegrc,fumptuo- 
íumente,fez,em a Sc, a el Rcy noífo Senhor Dõ Phi- 

lippe fegundo de Portugal, a que fe achou prefente 
o fenhor Bifpo,rodos os Religiofos, & Clcr-e- 

.íia, toda a nobreza, & pouo da Cidade, 
cm o mez de Mayo 

de i6z i. 

Bdosqtte^âsCíttiuVíis defie Reyno, ordenaria9 em AS exx* 
qnias de ff< a MageJfade,fiy eUe o primeiro* 

1 
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Com todas as licenças neceffhriasl 

HU LIS B O A,   Por Gçraldo da Vinha. Anno i C11.'. 



'4t rouaçam. 
VI eíle Sermão, que o P. M. Fr. António doa Innoccntcs, 

Lente deTheoIogia,da Ordem de S. Fnancilco, da Pro- 
uincia doAlgarue, pregou, nas exéquias dei Rey nofíbSe- 
nlior Philippc fegudo, que ic celebrarão na Sc de Portalegre. 
Naô ha nclle coufa,que encontre noíTa fan&a íè,on bõs co: lu- 
mes: antes eílàcheo de difeurfos muy doutos ,. Sc dourrinaef- 
colhida do:; Santos Padres, & por iflb muy digno de fc impri- 
mir. Lisboa, ncíla CaPaxlc S. Roque da Cõpanhia de I £ S V • 
17. de Agoílo de 6 2 t. D. loyge Cs.brAL 

Vrí!a .1 informaç;?õ,podcfe imprimir cAe Sermso doPadre- 

M Fr. Anronio dos ínnocetí:s,& depois de imprefíb,,tor- 
íii-, co*!!ter do có o 01 igmal,perafe dnr licença pêra poder cor- 
rer, & femclia naócorrera. Lisboa, aos 18.de Agoíto de \6iu- 

Amento Dias Cardofo: G. rerchv.. 
M. Teixeir^Bifa clejio do BufiL IrMicifco de Goimct.-    ^ 

►'Odçfe imprimir eíle Scrmaõ. Lisboa,Tp.de Agoflodc ózz,- 

J. Ferreira A.c.ibrJ'. 

• f~^ Orcjei rííe Sermão com feu originai, & eílà conforme. 
H*_-/ Hm Lisboa ndla c?.!'; de S. Roque da Companhia de 
I H S V. r.de Setembro de ií:i. 

O Doutor UmcCdhil. 

TAi?:rocfle Scrmílo cm' :o. Yeís.  A 2. de Setembro de 
1 62 i. 

ij:,ic'ro ferreira. • António C,iir„/, 

k 
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/  AO  ILLVSTRISS1MO , E-REVER EX- i 

diííimo fcnhor Dom frcy Lopo de Scqucira,Pcrei- 
ra, Bifpo de Portalegre, & do Confeiho 

t     - dcl Rcy noílb fcnhor.- 

W 
O 

/^J"«£ incitamento, per a que, comferuorofòs defejosy procure 
dar algua (aindaquepequena ) demonjl raças defeutaltio, 
éfim de. gr Angc are A beneuolencux, <jr amizsde de V. S. que, 
dos que bem conhecem A importância dellt, deite feriaio das 

• AS ver AS procurada. Daqui tomey animo pêra acrefeentar co 
c findo de nono efle ferwão,que (prefente V .S.illuflrifsima) 

" AiitWM'** <VhqMM>& horas funeraes, que a C amar A dejta 
Cidade, fiz, cm a Sc, a MageUacfc do muy alto, S poder afo 0 

i 

Rey,& fenhornoffo. Dom PbiHppe II. que Dcostem em fn 
gloria. Eporjtie V.S. o honrou com fita afsiftcncia.o autbo. 
rizou com o feu voto,cjr o èngrandefeco còm fux approuacão, 
dahi me ficou também motiuo de cor. fiança', per* o imprimir, 
Cjr comunicar',aosauc,i?atjuelL cccafião\'o não ouvirão.. Com 
tudo,como de Atilho)- pobre, aquém hc necefario valer fe, do 
emparoyé' protecção da mifericordU dos que o lert\ leu,; bua 
carta de guia, nejh,cx? que o dcdico& ojjereco a V\ f. illu #.. 
Ò'*fsi co a shonaçno de fuás letras,tão rcf'e';:.xd.ts}da viutzd 
defeu entendimento, tao conhecido-, ficar): elle calj.irado- & 
Com a atthoridade dag) ddeza do offxioMfendidr, 11 fe cfla 

JoUre AS nmtes ao Ceo (cemo tem tão aguda viiia)dahi ve os 
mais pequenos bichinhos;qnc audio no baixo da tet ra. E fe a 

iíiueja 



inveja de hnnStdr o ?ndõ humor de ouiros, qttizer? ainda /*- 
zerfcit-ofjicio, por ventura fc lcbrarão,quc,ao qttefe profira^       j 
<y> cem humildade fe rende }coftumaperdoar ogencrofo lcao% 
Nofio Senhorgn.trde apefioa de V .illuttrifsima S. por largo: 
annosjera continuar cem osferuiços tao notaueis,& c::cm- &   * 
fiares, quc>cmfeuBifpado^ lhe faz., com tanta fah'sfaçao de    i|. 
de bum,dr outro E fiado. Em Portalegre, & de lunho iç ;     y .- 
de 62, í, p     I 

Humilde ferno, & orador per V.S. 111'ujlrifima, 
/>. António dos Innoccntcs.        '% 

DO LECEKCEÀDO FRANCISCO     \\j 
J.lpdr-iguez Lobo, cmlouuor do Sçi> 

mão, ao Author, «vtt^ t. > **#*•/fj> 

S.ONET o; 

"E a morte cmel, fera, aborrefeida,' 
Iguala arados, (ceptros, & coroas* 

F E fem rcfpcito, ou ordem de pcllbas^ 
Sc moftra ifenta, liure, & deftemida, 

'Alais foberana, forte, & mais valida, 
He efta voz diuina, que hoje entoas,'    , 
Pois com a immortal fama,que apregoas, 
Vences a morte,dando a mortos vida., 

JMorreo Philippe, & tua penna altiua, 
S ty lo, &: voz, reconta de tal forte Q ^ 
A vida, & morte fua, & feu gouerno, 

Que faz, que na memoria fempre viua. • 
Por Rey,não fe ifentou das leys da morte,' 
£ hoje por ti, na terra, fica eternoL 
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ludícauit Ifracl viginti, &> tribus annis> 
mortuujque e&,ac fepultus ih Samir» 

Itidicum iofl 

H í^^^^^A-M palauras.que cflao no principio do decimo 
£/í Eíító capitulo do limo dos Iuizes.difíeas o Spiritu fan- 

mmdostreze,cpm.que Dccs, por algum 

~'£k§&b mo noto u< 
cm diueríòs tcmpos,g< 
-.niflros. .Pr/w»,per índices. .Secundo, prHegei. TertiorfcrPontífices. 
.Osluizesgoiiernaraó ate Saul, os Re.ys ate a ida pêra Babylo-     . 
.ma,& os Pontífices da.volta, & liuramcnto do captiucrio de 
Babylonia, atèó tempo muy ptopinquo à vinda de Chrillo 
noílb Senhor. Efleluiz,& Goucrnador,julgouo pouo de li- I«rf.ro. 
raci vinte>&tres armos inteiros,& com tudo iíTo morreo, iílo «.*. 

.querúizcranortuufqMecíi..Parei ccome,fcmfalta,que confrori- 
tauão cttas palauras,como defcnho,quc temos, & com .0 qiíc 
nos rcprcfenta,eftaarti/icíola,& magefiotfa efla,quc,com nof- 
fos olhos vcmos,& ainda quejam pompofa,porem infle, pois 
cm cila fefaz demonfiraça5,q.uc acabou ávida, cm que víuia a 
iacra,Ccfarca,Gátholica,& Real Magcflado do muy aho,& po- 
derofo Rcy,& Senhor noíTo,dom Phdippe, que Dcos tem cm 
lua gionà.Lcgundó deíle nome em Portugal,hum dos iuizcs,& 
goucrnadores,cm todo Hèfpanha,que,com< outro iuiz de If- 
JTn tam^C,m S0uernou,os mefmos vintc,& três annos,porque 
çlReyPhclippe Primeiro, ftlçfceocm Setembro do annode 



SermãofuncraUem ashonras 
15 98. fiç o nòflb Key,de que tratamos,pafíbu defla vida cm o 
vitimo de Março deite preCéntc de 62 r. E aíli ficou gouer- 
nãndoomcfmotcmpo,hum,&outro, Em relbíuçâo o quar- 
to luiz de Ifrael,com o feu gouerno dev.rnte,& três annos, ve- 
io a parar na morte,& acabar na fepultura,afíi o nono podero- 
fo Rey deHefpanha-,amorrcoleuoú,& nafepuítnrao meteo, 

D. Aug.   Jrá cm o Efcunaí, & o outro em Samir. Mortuufqiu efi> acfepultus'     ^.' 
jer.i .de    in Stimir, Santo AgoíTinhor Morr, acqnifita rftjcceando, mine imflèfa 
(oufolat.   cft iujl'túa,woYÍendo. He obrigação infalitiel,que cm morte, fie fí, 
wortuQ-   pulti]i;a,tudolporfim,íérefoIua./«í//í'<f«jV vigtnti, & tribtis anuis,. 
rum.        mortíiúfque cttyíicfepdtui hi Sa w/V. 

He coufa digna denotauei ponderação, vera* iícnção, com   f 
que a mortea rodos trata,a ihdifferenca, que moilra, o como, 

•* *    cmnãofcracciradoradêpêíròas,fécímcra, que iilo qner d% 
7XT}'tndicamtyinoYtuufque ejl, & he o mel mo, que dizer,r andem mor" 
tuas c/.como quem diz,náolhe valcoofer luiz, fer Gouerna- 
dor,fcF Princjpc>&lugartenenrcde Rey, para deixar de mor-    ■' < 
rer,porque,cm fim, depois de gonernar, vinte-, & três annos,. *. 
nwrrco. Ituíttauit vighm}&tribus aiwií, vjortíutfquc efí. Quem cui- 
dara (abílraindo à^ fcc,que profcfTamos,&. da expcricncia,que       i 
temos^) que a morte fe ama como quem não tem carne, ntnt 
languc,quc a obrigiTcm,rcfpcitos que apaixonem, que naõhc 

'Séneca     fogeitaa dadiuas, que a dobrem. Mors mala non ejlflhjus Atinam? 
fp//?.i24 re^n bonúmims. Ningucm fepode com rezão queixar da mor. 

tc,porquc sò-ella faz a todos inteira juftiça^não-he feitorarem 
creatura deningnem,quea jncline,nem dà,nem toma com ai- 
gua peííòa vina,& o próprio Deos cõfefla, que a não fez, nem 

Sap. 1.     criou. Deus ufanem mirfecit* E fe não vede o pouco refpeito,que 
«.13. lhe tene, pois no particular de executar, fua jurifdição, & po1- 

der,em dar íim,& acabar, não perdoou ao próprio Deos hu- 
manado, fendo de toda a creatura,vifiuel, & imiiíiuel, tam ov 
bcdccida,& rcfpeirado. Crfícifixuf, mortuus, &fepfritusiVarcCcc, t[ 
sòamortc,nafcco(fallando afíi) para igualar defigualdadcs, 

?»eta.      Morsfieptra U&onibus sq/tat, o rico, & o pobre, o nefeio, & auifaO 
drr,OKcy,&o.vaíTállo,atodos,fem diffículdade,iguala.Ou,cm 
ablatiuOjOj/ipow/^íjComocXplicãooutros, cõ o mcfmoaluião,/ 
fazofficiodeuido ao Monarcha aíeuantado,& ao cauador htf- 

• axftàc Sceftrahgmbus tquat. E p Sa{amãoi o tinha jnuiio dan- 
tes 

■ J~ 



Jel^ey Thélipp.e 11 de Tortúgal. V7 
fies dito. *loriturjottus,fimilitcri& indottust.com a mefma facilida- 
de» mprreó meflre,emAaito da cadeira,foh^ ^CH-Z- 
lo,em o baixo do banco,aírentado,/iw///7<?r. Conflitue Domine, lc  n't6' 

/^uoremÍHpereoSyVtfiuntyquomam bominesfunt. DiíTc o Propheta- Pfal. 9. 
lley. E deixando a Tigurina^uelè, conflitue mctum. O Hebreo, «.ar. 
como notou àQcliOytcmfimXu^ai.àoylegijlatorem/ionslitue Domi- 
mnouAcuUmfupcr cos. Senhor mandailhe applicar a naualha.da JigurU 
mortechama à morte nauaj[ha}para moftrar aobediencia,que m. 
.núacabeçatem/fcjadcpobrcdericcdcPrincipcdc Mouar- Agclio. 

■> scha,& deiíum Rey poderoíò.a húa naualha, poíla .cm .a mão Literd 
do otficial,que a menca,hua vez a alcuanta,putra vez a abaixa,  ,,. /;r,á 
outras vezes a híía,&.outra parte, a inclina. Afli, .do próprio 
nioclo^niprreiíe^auaihajàguetodaa crcauira terrena .obc-' 
.decc&atèoproprio Filho de Deos,a elláfe inclinou. im:////4<<> 
.capita tr4diditfpirituw.Hç.oqucdi{JCcfamo Agoílinho: Qmne^twd }oM Cfip 
Jiafeitur in hoc mundojieccflc eh *w-,;,tudo o que no mundo naíce, à   , n « r> 1 

_ ^— ^„ ».,vrv^M» ^IíJUí^Uç vcQÇix'i:opnetari<.cipojiíico 
,o Santo,^;/c;/7«;« pomprum. Senhor vejo hum gancho de colber 
fruita. Por^fle gancho entendem, quafí todos os Doutores, a mortUQ~ 
.mortcJfundados.naspalauras,quefcfeguem.:rw-ftó [uperpo- rmu   «, 
pulum rncum Ifrad. Amos,hc chegadaa morte, à gente de meu Ám'^ 
•pouo. Com muita propriedade íe chama a morte,gancho de "■:■" 
,coIhcr fruita>Porque, afíi como, com ellc jfc chega, aos ramos 
maisaltos,&aleuantados,& àlTuita.quc ncllcs c/laua, como Ue c. ti. 
feguradamaodoPomarciro,porlhc não poder chegar, que ».2. 
.ordinariamente eAà mais corada,&mais.bclla, mais fcrmola, 
.& amarela; aílim,muitas vezes, colhe De.os,com.eftcgan- 
cho, aos^ueeflauãonopino da vida, nos ramos mais altos 
aoparpcer,mais/eg"ros da mão da morte, huas faudes mui 
t«?TjlhúaS v,das:m"y cmPapcUadas,o npílo Jley cm tão 
'rho 1n!rmVC07 md°ni?e/PPão> P°rq»ca morte hegan- 
«r ní?rí«ca|ÍOcl9S chcg?,a todos,dcí:c>& «odoscolhe, & ajfuns,  j^aff 
Í7. ^1   • • ,Ça no cdfoW^ak" da fepultura. yimwupmorjl upite. 
A!y;^ls'veWfru>!nm'1*l™ mcum ifiael. .Ah, queemtu-  Dan. ç. 
,do U. acha a morte, húas vezes era a parede, como Balthazar,  ».s. 
putras çm a ar.uorc,comoAbfalão, outras cm o vaio detóc, 2.*«,a 

A 2 como 1$.^.. 



Sermão funeral em as honras 
I mJ ' 

0 comoSyfara, outras em os fonhos, como Holofernes, outras 
Jttdit 13 cm ° comcr>como os filhos dos Prophctas com Elifeu, Morsefi 
UJL ' i>iolUy&c. O comer matta, o não comer matta. Abíalão mor- 
AKCP d rco>Port]uctmlu cabellos,& Sanfió,porquc osnãotinha.Não 
«40 3Prouc*raoíerIuix,GoucrnadorjPrincipCjKcy, & jMonarcha ^ 
i Rei 18 P°^cro^°>Para deixar de morrer, ludicauit viginti, & tribus aum<, 
~jç.     mortmsfque cft. .     4 

Snd c'6-      Quem ler nquellepaílò da ftgradaScripturn, CcncC. *y. do 
n 17 *  * tcmP°> ^ occaí!aõ,em quclacobfeza pratica a leu filho lo-' 

'*    • fcph,&ascircunilancias,queteue,acharà hu«T couHi, quecon- 
G firma noflb intento. O tempo foi,cftando íacob para morrer, 

' ^'' & a onde a noíla vulgata diz,quc Jofeph jurou a leu p.iy de Jlie 
* '       cumprir a palairra, que lhe dau.t,dc lhe treíladar ftus ollbs *do 

Egypto,peraa fepulturndcTcusaucfs; Quo- iuntute, diz o texroy 
adorauh IfiacLDewhtMntCoimerfusad Icftult cupwt. Em lugar deílas      v 

leãio      pnLiuras,danoíTavulgata,lca veriaô Grega, Jdorauit lfiael fit* ' 
Crsca.     perfiimmitatem VíY°* tius,Sc nâoobííante, que outros lcam dou. 

tra force; fanro Agoítinho, S. IoãoChryfoltomo, ThcodorctOi 
T>. Av.g*   feguem eílapropriavcrfaõs & a circuníhincia, que iílo teue, 
rj.iV)2. in mui conforme ao literal,com o e>:plicouy melhor que todos, o 
Ctcncf."   mcfmo Thcodorctojc, que fizera iacob rcucrcncia a feu filho 
D.Cbrjf.  Iofeph,cncoílandofc no mcfmo fceptro,quc o íiiho,como Vi- 
bom. 66. forcy,traz:.a,como homem fraco da cama, em que cflnua, 8z 
in Gcu.'   debilitado da muita velhice.quc ja tinha, ôz afli entendo eu, íj 
Ihcodor.   alíèntado fobre a borda da cama, encoílado no fceptro, como 
4j- io8,     cm boi'dáo,trcs vezes lhe fallouna morte, Facia mihrmiferkor- 

dÍ4W,&vcrittttem,vtuonfepeliasme in Egypo>hx\a,fcd dormiam cttm 
.■p.ttrihs incis, duas, condafque infiptilcbro nuiorum meorum, três, co- 
mo fe diíFcra. Ahíillio meu, não vos encolleis, nem fieis mui- 
.to dcftc fceptro,cm tanto,que vos efqueçais da morte, cm que 
tudopara,porque ainda quefe vos reprefente, que com o po. 
dcr,rique::as,'magcíinde,& grandezas,que o fceptro traz com- 
íigo.hchiim arrimo firme para avida.hum cncollofeguro,pa. ^ 
,ra viucr nelli <hG:ãçjdo,cani tudo não ha que fiar, porque he 
bordão mui iVacoi& quebi\idiífo, E iílo foi o que mandou di- 
7er.R5bfaccs,'da parte de Scnachcrib, Rcy^ dos Afryrics; a el • 

lfú.^6.    j^Cy £vechias. - Quf e>t iflafidnci*, qa* confidisf fitftr quem babes fi- 
na. 5. :    d.'ài'va: Eccc coftfida{uper bKtdumarítndiucitm^onfr/iclinu, cu:, fimnh- 

t • xtis 



dcl%ey Thclippe II. de Torlugal    5   2 6& 
xiisfueritbowojntrabithiWéinumcius^perforabit cam. He bordão 
de cana,que com facilidade quebra, & ainda, fobre iílb,fere. E 
em fim a fua firmcza,& conííancia eftà lbgeita à jurifdição da senten 
morte,que a todos guarda igual julliça; Sola, Uts aquumsreddit bo- v^rtlpt 
»;;/;jib:/i,quc não tem refpeitoa ninguém. Deus viortem uon fecit,*,. ' 
nãopcrdo?.aRey,ncm Roque, Sccptra ligonibits tquat, hc nana-  p'^,'1* 
lha,a cujo íio,toda a cabeça fe inclina, Conflitue Domine nouacti- Jr)*' ■ 
Ltmfuper cos. He gancho de colher fruita, que a mais bel la, &    '9' 
mais corada,mais iermofa, & empinada, toda, com o gancho, 
dcce,& à fua mão fe fogeita. Vnànmn pomorum, pouco monta fer -Awos.%. 
Iuizjfcr Gouernador, ler Príncipe, Ôc fer Rey. hidicauit Ifrael 
Tigiu:i}& tribus anuis: Goucrnou todorHcfpanha vinte,& três an- iud.wr 
nos.? íi: & cm que veio iíTo a parar? dizeio vos, & fe não digao 
cm voilb lugar S.Lourenço luíliniano, Qiwfme claudatur, omnis 
Citro}infwuant ipfd fepulchu: EíTe fpeâaculo mageitofo, 8í a cíTa,- S'la!ír- 
tam pompofa,quccom nollòs olhos vemos, oeílãocom bem *ur'c'4* 
clareza dizendo, fie ainda,com mais verdade, as palauras do 
Jioflo thema. Iudicauit Ifrael vi&iú, & tribusanrits, mortuufqueeft}ac Jud,io. 
fepultusin Samir. \    -'■ '• ■•' 

Mortíiusefi. E depois de jii]gar,&gouernarvinte,& três an- 
nos? íi, & como julgou, & como goucrnou? Do gouerno de- 
íle quarto luiz de Urad,não apontou o Spiritu ianto proezas, 
nem mai\iuilhasparticulares}qucíizeí]e, dizendo de cada hú 
dos outros Iuizcs,& Gouernadore^muitas, mas sò diíTc, Iudi- 
cauit /^rfAauendOjque em dizer, & apontar sò, que julgara, & 
gouernara nquéllc pouo vinte,ôc tres annos de fua vida, flcaua 
dizendo tudo, Judicauit,&c.E na verdade he coufa,em que mui. 

^  to reparei,porquc tendo o liuro dos Iuizcs vinte,& Jium capi- 
tolos,&dizennofcde todos os mais Coucrnadores muito, sò 
deite quarto luiz,não diz o Spiritu Cinto,mais,que ,Iudicauit, Sc 
as palauras todas doíagrado texio,tocantesa elle,faõavfeguin- 
tes. VoH Abimdcchfurrexit Duxin ifrael Thol.lJiHns vbua Vatrui AVt- Iud.io. 
Vielccbyir de Ipclur,qui Imbitauit iv i.\r,wr,v:omts Epbrai?», & indica- //.j.    ■' 
w/r \frAcl \>iginti,& tribus .tnnis.momiafquc cfl, acfepnltus mSamh.Uuic 
fuccefsit Ltir GMaditcs.&c. Por maneira, que de/ie Gouernador, 
nãoduTeo Spirito fanto nada,auendo,qiie em dizer í>ò,qi.iego.    " 
.uernara, ficam dito tudo. Porqui- gouernar hum Kcy, có paz, 
& quietação feus R,cynos> & Potentados, tantos ânuos; ainda 
*'   v     . que f» \   • 

n 



Sermão funeraU emasbçnra? 
WÍcnãodigamais,nittoiparcrcc,.qucfcfica incluindotud& 
Aili do noite Çatholico Rey, ainda qucfc não relatem feito? 

;par.ticiilnres,ço.njí.iuprefençapcíronl)eni batalhas nauaes, 8c 
■ .      i-xeixiroscanjpac^ballantelatisfaçãp, fcjfica dando, em feú 

, .lpuuor,dizcndp s&quc gouernou os mcfmos vinte, & três aií- 
nos, ludtumt lfr*cl,yiynti)& tribus wk. E fe alguém quizer ma. 
nireflar, ícu pcnlamunp, em contrario, digo, que não teucò 
noilo Rey,cujas .exéquias hoje fazemos, .menos p rudcncin,em 
.leugoucrnoíque.tod.Qsieusanteccjro.rcs. E primeiro que tu-* 
do,pregunto,quai hc a verdadeira fabedoria? Refpondl! o Spiv 

Eff/. I»    rit" fanto, ÇorçnaftpientU.timorpowhiiyrepíeas paectij, <$>fMutis frit- 
,ii.2J.'       #*>»• Quer dizer,Corona fapftti*^ Coroa 'da "íabcijorjla, o melhor 

faborde todos^quantos hn^o principal auifo, qual hc? temer a 
Pços. E afli.o Prophcta ífaias, íratando .de Chriflo noíTo Sc- 
.nhpr,diz,quc fob.rc efleSenhor deicahçou o fpiritu <}cDeos Sç 
pcfc> cpnlcguijite^todos.osíçiisdoés, & crfcitos,a faber o fp/ri". 
ry^eíonrelho^ípiritudcpiedad^defabedori^&dctbrtalc. 

1J41.1J,   pjet4ttSí&c. E dando a r<íz5o dc tucÍQ jírpjdiz> F( J;.   ■»    . 

»>*:       -'««"«""■DwMw.Porqujeaq^ 
omefmo,quc<lizcr,^ú rr^M/f eum,&c. confòrrnc o modo dc 
iallar da fagrada Scripttira,em muitos lugares. Dc forre,quep 
íabcr,proccdedotcmprdeDeps. Ppis dizeiine,cm quem,de" 
Jcus.anteccftpres, vimos maiores demonllraçoés de temera 
pcps,queem.onpíro Rcy Phclippc fegundo? Ouuiítes dizer 
idc.algum de feus antcce/Tpres, quc.diircíTc,..húa>& muitas ve- 
..zcs,que não fabja como auia Chriftão, .que fe deita/Teà noite 
..cm ftia:cama,cprnpcçcado mortal; & que tanto dointim.odo 
coração,cpmo^no exterípr/c deixaua ver,difíeírc,quc não cor 
wettena hua oflfcnfa.de D.eos,,por.tudo o que o mundo podia 

TJui. 24. «dar. Logo,quem rantp a Deps tcmia,muito iàbia, Sc obrigação 
n. x+     tinha Deos dc o enfinar,& alumiar interiormente, Firmamenr 
Ltt.Gra.  WncJlpmmu^úmtnúbHseum^Upxnmtum ipftw, vt wmfefíetur 
7heod.    .///». Diz o.Prophcta Rey,em o Grego cílà. Sccretum JDomim ti- C 

VfaL 24. jmcntfbw• *«/«, & pAttuw fitam ofcndit ™,a quem o teme Deos lhe ' 
Jtfm. *4» leucla.fe.usíeçre^os. .O Padre Theodoreto,ponderandoeftas 
».i6.      mefmas pajaura^do J>falmo,tras aquillo de ICim^ecretum m% 
Tbcfid.   ^niiúyficfjítimmcummtbh O iníigne Padre trcíladou, milUrUmU 
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>  3>iiW,& depois dc trefladar, & ler derta iorte, acrefeenrou: htc 

^    mn ttmete awmbus,verum timeittibts aperít^os que o temem defeo- 
bre feusfccretos,& declara feus myííerios, lè fuás liçoens,. dá 
fuás regras dc prudência, & íaber; deitas, reria, ò-noífo Rcy, 
jnuitas,para faber rcger,& gouernar, pois canto temia a hum    * 
I>eos,queofaberiamuybcm cníinar. Temco a Dcos, & juU 
gou,/iírfiM«íf,pois iíTo baila para ficar engrandecido,& louua- 
do,ainda que delle fc não diga ma is,ludicauit Jfrael. 

- Dous rriiitos,crn particular, refultaraó deite temor dc Dcos, 
r^  que com muita clarezn,fe deixou ver em fua Mageílade viuc- 

do. O primeiro, rby gouernar com paz na yida, o fegundo,tcr 
faudauelmorte,& cílesfaõ os dous frui tos, queoSpiritufanto 
apónta,que procedem do temor dc Deos, Corona fapianUy timor   E  , 
D<ww,& que redunda dahi?que? lUpkmpAce)nt&Uluúsfru(tumy ««12. muita paz na yida,& faude na morte. Primeiramente, cl Rey, 
que Dcostcm,goucrnGu cm fua vida,com muita paz, & man- 
lidão,quehchúadascounis principaes do goucrno, cm que 
hum Kcy,6c Goucrnador fc deuc clmerar. E aííi o Real Pro- 
pheta Dauidjfallando do Verbo diuino encarnado,Rey noflo,   P/i/^fr 
que vinha a reynar cm a terra, a primeira parte, que apontou,   w.5. 
que auia de ter,como principal,depbis da verdade, foy a man- 
jldão. Vropter manjuetudwcmy & iuiliiutnty&c. Diífeo, com bem 
dcIgadczaoEuangelinaS.Ioaõ,rallandodc Chriílo Rcdcm- 
ptor noíTo,em quanto Goucrnador defle mundo: Agnus, quiefí   A?0C-7- 
in médio tbro?!Í,reget eoss& deducet illos}ad viu fontes aquarufii. O Cor-   "'J 7- 
deiro,queeftánomeiodothrono,os goucrnará, fie encami- 
nharàja beber nas fontcs,da verdadeira fabcdoria,8c vida.Pois 
prcguríto,íèellehe cordeiro, como ha de fcrPaílor, & fc he 
Paiior,como deuc fer cordeiro, & fendo cordeiro, como ha dc 
reger,8c gouernar? Iflb^c officio do Rey, & do Paftor, & do 
córdciro,& da ouclha,fcr regida, & gouernada. Quis niflo o 
fagradoEuangelif]afignificar,inrpiradopclIoSpirjto Santo, q 
o verdadeiro Rcv,& Goucrnador,ainda que paflor,com tudo 
ha de ter brandura,& maníidáo de cordeiro. S.Ioao Chryfoft. 
«'I^IÍIL.vic,m,,t,Deo> tonformemqutfacitsquemadmodam/tft* virtns.   Chtjfiff, 
Fala da brandura,.&manfidão. Nenhúaoutra parte frzpare-  ferm.^ 
cer mais a hmn homem cõ Dcos, verdadeiro Gouernador do   in epij}. 
Çco,& áz rerra,q a virtude da maníidáo. Lcmbroumc aquellc   Ad s.mr 

paíTo      -    » 
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paflo,quc aconteceo àmolhcr Sunnamiuis,cóo Propheta Eli^ 

q.Reg.^ íco, §c com fcu filho, para quem pedia vida,& faude. Mandou: 
p.$i.      pPropheta primeiro o fcu criado Gkã, a quem íleu o fcu bor- 

dão,^ difíelhe,que foíle a caía da viuua, mãy qo moço, &: po- 
felle o bordão íbbrc o roílo do moço, para ver ic com iflb fa- 
raua: £oy o criado, & fez o que fcu amo lhe mandaua, & náQ. 
tcue çfíeitp o que fc pretendia, porque o moço não rcGifcicou. 
Giefi atitem pr<cccjj'er<it cv.tc cos, &pofucr.it bactdumfupar ficicm pnerft 
& vou crut voxjncquc fefifttSjrettcrfufq; cíl ia oceurfum m$y& ntmcuuh 
e^dkcm^onfuYnxit puer.Vay entáo o Propheta em pcílba,& em.- 
chegando ao corpo mono , accomodoufe o melhor que pode,- 
chegando o roílo yiuo ao roílo do derunto, peito de hum,coni 

, \       peiro do outro; fenáò quando o morto começa abolir, 8c cm 
fi.lU°.*r rcíblução \\uzo.higrcfoiscftesgojAifcus domam, & cçccputr mortnus 
ji-.fi.       iacebalin Icílulo ciuf,& iUctibuh fuper pttcrum,poftmquc osfuum, fuper os 

eitiSy & óculos fttos , fuper óculos cius, &c. Et ofàtauit puerfcpties,apt> 
s Vâtriis wtywxfHks. S. Pedro Dam ião pregunta, porque câuft o bor- 
Dim líb. ^° ^e E^eu n*° 'efufeitoup morto,*&o toque, & accomor 
U IúH-   c^aÇ^° d° vm0>&* Refpondco Doutor: Isquem, terroris virga,fuf- 

temp CA- c,litre Mn f0**1?*» Ver WOM fpiritum ad vitTt rcddityditmq; fc parindo ac- 
íumeap'. comm°àmt^ co})!pofuit,f.t(ik crcxit3& fufáumt}non enim^culus, de 

g •'   '• "  worttMWiitmfubditHWttdmfacilefepefufctiM.qtiéimlenisacco^ 
& MUmptrdÚQ mQYum>bo'g)fnuu\tie compofiúo. ■ 

Faz a cftcpropoftro, aquclle lu^ar de S.Luca?,eap-í5' do fi- 
Zuc.ty.   ih0Pi-OiiiV,o,quederlcrradoda cafadopay,depoisdegnítartii* 
t'l7-      do.o queleuaiia, afligaftado, &' quafiacabado, recorrep fobre 

ií,& reíoUiéofc, que nao tinha outro remédio, para fc nlo ga, 
ílar de todo,íe não tornarfe para cafa de feu bom,& verdadei- 
ro pay. lufe reucrfasy&c. Veyo, & como vinha corrido, & enr 
uergonhado,do tempo mal gaílado, trazia os olhos baixos j Sc 
nlHo pay,comob cfpcraua,andauaa la mira,com os ojhosalev 
liantados)muy efpertps,& muy viuos, $£ por iílp o vio primeir 
ro. Vidit ilUtm 'à longe. É em o vendo fc foy a ellc,'& como outro 
Eli feu, fedcixòucair fobre aquelle feu nlho morto. Et acetines 

Zuc.i').   ccciditfupcr colltim ci.us^ ofcuUtuscjl eum, &c: Braços com braços, 
p»zo.      ro(l0 fobrcrollo, de hum páy viuo, applicãdos a hu iilho mor- 

to. Múrtuus cflyé' reuixit3perierat}& huetuuseft. ( diíTe dellc o pay) 
ÊVciidoo delta fortc,paxa o rcfufciwr^ratou p ^5 nouucl m%r 
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. iidam,8í eílremada brandura. Poderá, comopay a filho defo-^ 

ir. } fccdiente, & perdido, dar com hum pao paca ítnenfino, & ca** 

•J 

"lle> 

vida,que antes a tira a quem a tem; òc abraços,& brandura,fa5 
j ^     os que a dão, 6c confemão. Non tmm^cuh^de mrmm Imfub* 

* •      éituk, 'utfifaikfapefttfíiLtt, &t, Ah, que muitas vezes acontece* 
ene o que não Faz o bordão do caíiigo rigurofo, acaba como 
íubdko,tfe vaíTalIo,apalaura,o trato,& a conucríàçao benigna 
£c branda. E o que não acaba o Rey com o exercito poderofo 
naj5uerra,fecfteitua com facilidade, com o partido accomo- 
dado da paz. O gloriofo S.Ambrofio,na oração,quc fez no dia Amhr, dó 
da morte do Empcrador Theodofío, prefente feu filho Hono* CXíIN, ri- 
rio,diz aíR: QujdpuJtAiitiiisfilé Iwpsratoris, quem r.on extolltt pote»-  ta, ac vir 

p}    tit,fupcrbi,t ac:i aig.it, ftipiet*sjncl'met. A melhor coufa,quc tem  tutibus 
hum. R<*y, & hum Empcrador, he não fe deixar lcuar da ar-  Tbcodcfj 
rosancia, ò foberba, a que o inclina o poder Real, è Impe- Impei* 

\ s   xialj è em lugar <liflo,tcrhua piedade, è manfidao, para todos torism 
ícus fubditos,è vaíTallos. Alfi o dizia o SpiritO Santo: JF//v*« mH* 
fuetudhte, opera tuapcrficc,& fuper hominum gloritm d/ligeris. Com a  Eff/> *í. 
•pazjèmaniidão/c acaba tudo; c daqui redunda ficar rj\uitas ve n   ' 
■zcs hum Rey mais honrado,gloriofo, ò acreditado. ' ■ 

E fe me diiTerdes,quc a paz,benignidade,è maníidáo,com 9 
cl Rey noííb fcnhor,qucDeos tcm,gouernou,foy nimia;poi íj, 
Cm fim, pára hu Goueniador,parefçe,quc mais rigor fe reque- 
rer porque o temperamento do gouerno, hade fer feito da mi* 
vfericordia,è jultiça: AÍH o diíTe aquelle grande Prelado, è Go- .,, 
uernador, S.Gregorio Papa: T.tlis debet cjfe difpetifatio rejíivmis, ri    "f^- 
is,qni pYAcà^Afcyàrcafubditos^nenfurd twdcrctur, qmtenusy & .widetis a .* 
timen debcxt^iuttus amariyVt cum}ucc nhnu Utiita, vikxi reddat, ttec 7A 'C'** 
ir.iyaoderatufcueritasyodiofum. De tal forte fe ha de aucr o Rey, è o 
"Prelado, na ndrniniílração de íeu goucrno,para cõ os vaííallos, 
que nem à fua brandura percaô o refpeito, nem à fua cólera o 
amor: de modo, que nem a demafiada manfídão o facilite, ne 
a inteircza,è feucridade fobeja,o faça o diofo. RCQM ergo ('diz o      J 
mefmo Santo; difcipihu w^ei^nanfuotudi;utmi& uuwfuetudo orxet ri- Idfáre», 
gorem. & fie altcrnmc0Mgndeturfex Mtero. Por tanto^e tal forte, fc cap.$% ^ 

B ordene i 
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ordene a brandura^com o rigor,èo rigor,com a brandura,qu<r" 
<lc húacoufa,è outra, fc faça num temperamento taõ acertado,.- 
que o fubdito,è Yaflallo,fique bem regido, cgoucrnado. Regai 

CregMK er&° difttyi"*vigor mjiifnetudwewy&c. O mefmo Doutor, ponde- 
2o.c. 8.    rando aquellas palauras do Santo Iob: Cum fedèxcm.qtuifi Rcx,cir. 
Job. 2pr    cttyflAHtc exercitu, eram tamen nurentimn confolator.- Cum federem quafi 
#,25.        R™>c:rctmftame exercitu. Ecce (diz o Santo) «tithoritas regimini),euv 

manem iam confolator.. Ecccmimílcrium pictatis. Huacoufa,c outra,, 
diz o Santo, le vio em Iob. Mifccnd* efi ergo len'tias\ cumfeucrttme, 
Vtncc multa afpcritate exnlceremur frbditi, jicqtie nhnia baúgnitutc fol~° 
«rf«f«>\Tcmpercfc logo de tal forte a maniidaó com a afpcrezn,. 
que nem com hua coufa o vaílàllo fé cxafpere, nem com outra 
ic relaxe- He verdade, que íílolie, ò que para o bom goucrno' 
de hum Rey„èdc hum Monarcha,fê requere.. Mas nada diíto a' 
fua Magcílade faltou.. Dizcime, Dauid, não foy hum dos^ 

,    mais fanioíbs Kcys do mundo, è q mais pontual fatisfação deu, 
em matéria de gouernô, que todos os Rcys da terral Parece q; 
fi, fem falta. Po is,que fazia Dauidf Digao o Spirito Santo: vauit 

VpttjY*   eos i" iiwoccmia córdisfui, & in intclleãibus mAntiufuarum dcdtixn eos.. 
n. 72.       Coucrnou, com coração innoccnte,è com entendimentos de* 

mãos. Ppis afli o fez o nofíoCatholico Key. Vmt nos initmocat- 
literA '    thi cordlsfi(lt Em ° G rcS° cílàhua paíaura,que quer dizer: Siuc 
Gr&cA      1,htítíi'tcoríiisi í'ern malidade£cucoração: Senhores, acertar hú 
« TMr    Rcy^um Preladoy& hn Goucrnadbr, em tudo, hc impofíuiel,, 

por qo ferR'cy,ofcrJMonarcna,não lhe tirou,o fér tambê home* 
filho de pays,que nos deixarão por herança, cegueira no ente- 
dimento,procedída do primeiro peccado; em que; também os 
Reys,& Monarehas do mundo, igualmcte comnofco,cahirão." 
Pcllo que,acertar em tudo, não he poífiuel: mas quando o Rcy 
crra;fem malicia,pareccque eííafupre tudo. Aíli o dilfe Santc* 

[Amhde-  Am^r°fio,trathndodoEmpcwdorTheodòíío.Dilexivirummi- 
txitWyvU íaimAcmMmilem huperio^corde puro}& pecJorematifftetOjpradittwi. E 
ta, AC vir e^a.nc n.õadas partes principaes,que aEfpofà gabaua a feu EfÕ 
tuúbus     P.°*°dniino,& q>1G a ôbrigaua a lhequerergnandè bem, doin- 
Theodofij t,rn0 ^a *"a a^m*1,a ^bci"jbú coração piu o,candidb,íignificadol 

Iwp.        Pe^° niariím. Caput eiusaurettm opimumy gemu illius areoU aroma- 
Cam. <,    ttlmi''H<wits chá tonuitiles aure A, plena Ityacintbis, vem e r eius eburnctir.- 
^j^ *   Pdlovcjitrc,emtniuitas partes da fagrada Bfcrigtura, fe enten- • 

decy 
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,<le o coração. Vem cr meus cvmurbatiis ejl qmretido Mamf.ftpieHtiaw,  Eccl. 5. 
(diíTc o Spirito fanto) boc ett,cor mettm. Elob,hn ven,ter vieus,quafi «.25. 
miiíinmabfque fpiracuh,&c hc o mefmo,que,<w mcumi& em outras Job. 32. 
inuitaspartes, que,por brçuidadc,fedcixão. Pois iflotinhao v.iç. 
•nolfo íveyjium coração candido,& íem malícia. Ccrdcpttro,pc- 
Ctore manjueio. Queria verdade, parefeia aquelle celebrado Na-  J04U 

•thanael,de quem Chriílo diíTe: Écce vere Ifraclita, in quo dolus von j, 4?> " 
..cji. E com eila pureza de coraçãp nos goucrnou. Pauit cos íUíH- 
.wccnúacoYdisfw. 

Pois qu.inro à outra parte boa de hum Rey, parcfcc,.que elle 
cm grão eminente, a teuc, como todos feus antcceíJòres. Et m 
imellcctibus mamuim funruw deduxiteos. Gouernon os, com os enté- 
dimcntos de fuás mãos. Dei xanefopor hora,.outros fentidos, &c 
explicações deílclugar, digo,.quc o que também fc pode dar a 
eíte yeriò,hc,quc pellas mãos, fe podem entender, os oíficiaes, 

. miniftros dos Reys, em toda a forte de .min iílerio, .ou feja na 
gucrra,ou na paz. E cm particular, os miniftros em feus tribu- 
nacs,&. confelhos: & afli hum Rey, neílefentido, tem muitos 
;braços, & muitas mãos: porque como elle não pode acodir a 
..tudo,dir7ere com mais pontualidade, por ordem de feus confe- 
lhos,& pcllaexecuç5o,quecllcsdãonasoccafíões,.quefcoffe- 
trecem; 6c alTidç ordinario,dizernos, tal peífoa fez tal negocio, 
,com a mão de fulano. E iílo fazia Dauid,& aflio diz o Spirito 
fanto: Vamtcos}&c. Poisifio mcfmOjàfuaímitação,faziaonof- vfíl.7f, 
fo Rey,quc Deos tem,remctia tudo aos feus cófclhos,& por el- n.-jz, 

Jcsfegouernaua. E quanto a mim, elle he o mais efficaz argu-' 
mento, para me perluadir,quc o noífo Rcy, deque tratamos, ti 

*  nha muita prudência: porque nifto moftraua ter hum coração 
dócil, deixandofe guiar por feus confelheiros,-q hc o mefmo, q 3-ReS'3' 
ferfabio, porque defla docilidade fe infere a íabidoria. Eaíli n' * & 

Salamão,quandpapedioaDeos,deíletermo vCou.Dabisergofcr- 2* ?ard' 
tio tnocordocilc. E em o fegundo luuo do Paralipomenon, refe   lm"' IO* 

O /indofc efta mefma petição,fe diz,que çcàio,fapi em íAW,& hitelli- 2' ParaU 

; bemo mefmo Deos: Pcrijti atitem fapiemiam\& fcictitiatu. Por ma- 
B 2 neira^ 
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ncira,q Salamão,có todo o feu fa ber, entendeo., que o de mais- 
im.porcácia,para hííRcy fabergouernar,cra ter hú coração do- 
crl,para fer guiadoi&aconfelhado • & &o lhe parecco, qcra o 
3nefmo,quc hum coração íabio, & Dcos o confirmou: porque 
TIA verdade,muito entende,& muito fabc,o qnefabe tomar cõ- 
folho. Iílofaziao noflb Catholico Rey,remetiatudoa feusco- 
iclhos.flc por clles fedeixaua guiar,& goucrnar,- & com o que 
'tellesdeterminauaõjficaiia elle com fegurança, èc quietação de 
fua alma, & confeiencia: 8c como tinha aquelle coação tão pu 
iro-,&" cheio de temor deDecs, não podiaperfuadirfe, que não-. 
<3amoa pontual fatisfação,do,a que eftauam obrigados,nc iíTo- 
ic podia cuidar de gente tãocalificada, comoem cada hum de 
fciistribu!iaestinha,enilctras,viruidc, Sc experiência, & lim- 

p/i/. 77<   peza de mãos, para e/lc particular de tanta importância. Patrit 
11.71.    '   <** hi tnuoccmut cerdis{::>>& hihudldiíbm iflxiMum f!uru>&c. Gouer- 

rvour.os,logo;com muita prtidencia;imitandoo.mais celebra- 
do , & famoíb Rey, em matéria de gouerno, que o mundo» 

?• Hfõ- 5-   tcue,qual foy Dauid;& procedédocom hú coração dócil, qual 
nu. p. cr   foy ode Salamão,que hc o mcfme,que prudcnte.Tcue fem fal- 
2. Par.il.   ta, o primeiro fruito,procedidodotemordeDccs,quehcapaz; 
i. HH, ro. - repic»spacem. E cõ eítanosgouernou vinte,& tresannos,& to» 
a. Vara.  à0 £ípanha,quc a fua conta ciicuz.ludicmit Ifiael vtgmú>& tribt* 
i. nu. II. <:»;;is. 
3- Re.<l' 5- •     Deita paz, veionafeendo outro bem, procedido da fonte do- 
m-V'.     temorde Deos, como bens fubalternados, que foy foccederlhe- 
2. r.iral. a clle muito melj:or rudo.que aos Rcys anteceflores feus; & fe- 
«.«rnir.} nz0 vtàcj aucm,& em que rcmpo,foy Ecos dcfcobriraquelia 

i*rcição,q tinhão machinado os Mourifcos em Efpanha', a fim 
cie a entregarem aos Turcos.coufa de mais jniporfancia,do que 
o:iue outra,ha muitos centos de anuob*,&: pclla mkewcordia de'      tf 
Deos, 5c algum merecimento òA pureza, & innocencia, do co- 
ração do ?}ey,fc defcobrio: em o que cHeTc omie,com tanta in- 
teireza de iirftiça, fie com hum tão reaU & generoío coração, q' 
não repirãdo sxnperda notaucl,que teriaafazedarcalj.em fua 
cxpultaó de Eípanha; íb tratou de alimpar fcas Reynos» de tani 
abomimuelpeíie. VedeatomadadeLarache.qnetantos Reys 
preccndsrio, como coufa tão'importante, pêra a Chnílandnde 

.' *-, . efe EfòiàfiaV Oltiáu-cU Màmàra> queganhou, &.afortaleza 
<   ' • *    • * inexpug- 
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'3ncxpugnauel,que ali Te fcz,pera impedimento da colheita dos 
coíTarioSj&fcgurança dos atribulados nauegnnres. Avitoria,q 
agora alcançou o Empcrador,contra o CondcPalatino,cm oiro 
de Outubro, do anuo de 6 z o. junto à cidade de Praga,cõ gran- 
de ajuda do noíTo Rcy foy,& com grande difpedia de ília tazí- 
^a,& Toldados; & ainda,que tudo também empregado/m foc- 

• cedeíTe bê,ou mal, pois eraa refpeiro, da dcfenftõda fe Cacho- 
lica,& côfcruação do eftndo Imperial,em peíToa pura, c de ne- 
nhum modo inficionada, cõ o ar corrupto, da peite da lierefia, 
qualheo Emperador: tScafli tudo o que ncftc particular f; cõ - 
íumiiTe,fempre ficaua begaftndo,como de ordinário. Varijfunt 
tnenuií belli, poderalhe íbceder mal, mas ao noíTo II :y tudo. lhe 
focedia bem. A paz comos cílados e(lrangciros,cm Teu tempo 
feguardou,& conTcruou muito melhor, que cm o tepo de Teus 
anteceíTores: porque na vcrdade,não fc deuc efperar,viucr em 
efta vida,em qmlqucr eflado que Teja,Tem auer inconuenietes. 
O meio mais acertado,& o procediméto mais auiíàdojie, fup- 
poílo, que não pode icr deixar de os auer, efcolher, o q menos 
inconuenientes tiuer. Com a paz, que tiueraos nefíctempo^có 
os que não fa5 na realidade amigos,não ficamos peorados.que 
a nào eflar certa a melhoria, com outro procediméto cõ elles, 
•com ifto nos dciicmos contentar- 

Donde procederão todos efles bons fucccííbs? da paz origi- 
nada da fonte do temor de Deo3,replens pacm&c. Quem vi ra a- 
cjuella valerofa Matrona,a Santa ludith, cõ animo varonil, co- . 
metera mais heróica cmprcza,auecoube cm peito de molher, tedhb.S. 
ate o feu tempo, ntrcucoíe cõ rodo o poder de Nabuchdonoforj n*} * 
atreuccTca libertar o Teu po:iO, a pòr cm paz fu.i pátria, a me- 
*er em fogida híí exercito tao poderolo, a fazer fromaria a tão 
íamofo capitão, a tanto combatentes tantos Toldados, taõ 7a- 
^rofos,& csforçados.Pois donde nafecrão azas a hQa formiga? 
Quem em hum peito fraco, puíilanimc.ècouardc, criou racs 

5 opôs, c penTamentos tão generoioa? Sabeis que? DiCieo o Spi- 
ntoS*nto:&r4ttâmtiJiAC,in omibusfamofifsima, quid twicbat Domintí 
vMc. Era em tudo famoTa.è eílrcmada, & tudo lhe foccedia a 
oliucl de Teu defejo, muy conforme, & regulado, pella re- 
zao, porque temia a Deos grandemente. Qiu* timebat Domhmm 
F^.QuemteflaeaDcos>naohacinpreza,qiienioaçabe,2per- 

Bj to, de 
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to, de que não faya,djfficuldade,que não rompa,bòm fucceífo, 
que,ao temente à Deos,fe não cohliga,coufa grande, em que,o 
temor de Dcos,lhc não crie nuas viuas efperãças. E de que nos 

VfaL 127 efpantamos? pecefie benedicem bomo.qui timet Domtnií. Ia todos,os 
3).4. ^c bcm Cl"endem da iâgrada EícViptura,fabem.quc por ben- 

ção cm clla,fe entende, a abundância de todos os bens, pois to- 
dos eítes,& todos os mais, de que não he polliud tratar, por ler 
o tempo muy limitado,alcançacuiêtemea Dcos,comoonoíTo ' ^ 
(boijn Rey temia. Sábio rby logo,& Sabiamentegouernou, nem 
fc podia menos cíperar, de quê,por refpeito de lua humildade, O 
.mãníidãp,& tcmor.de jDeos, tinha aDeos em fua alma, è.cora- 
ção,que o deuia gouernar. Alll-o diífe o próprio Dcos. Super que 
requiefeam, nifi Jupcr humilem3man[uciiivhqu'u'tumy fr trcmcmemfamo' 
nès meos? O primeiro fruito, em particular, do temor de Dcos, 
.teucp nono Rcy,replcns paccm>&. com ella gouernou o tempo de 

. yinte,è tres annos,quc o gouerno de kl*panha,eíleue à fua cota, 
Co mo o 4. luyz de ifrael. ludicauit Ifrael viginti,& tribtts anuis. '■       & 

Mais,tciie Taudauel mortc,que heo fegundo fruito, &falutis 
fruclumyO qual heo fruito da faude fpiritual, q hc a paz interior, 

■ com que lua Magcftade víuco,dc que fez dcmõllração, tambe 
. no exterior,que moílrou,húa faudauel morte, rcples pacem,& [<ir 

D. Attg.    lulhfruAw: Nem podia menosfer,porquc,como diz S. AgoHi- 
hb. de ci-  1}^0' Mti!a "'""JMM* "OU efaquam bom viu prtcejieritjcuc boa vi- 
a/f. Dei.   W-U,í dc tcr boa "lortc. Prcgumo, não forão fmaes cuidetes 
cux 11."   dc^a ^dauel morte,p conhecimcnto,quc delia tcuer que na 
tom. 5.'    -VCI'^ac^e ^"a boa morte alumia o entendiméto; & por iífo diC 

fe o outro auifado, que cada húa das letras da morte, tinha fua 
cilremada iignificaçaõ,& cada húa delias fçriie para noífb in- 
tento. Mors, o M. fignifica Medicina, o, O. fignifica, Oculorum, o 

Zccl. 41.   R- RMi.edium, & p, S. Sperantibus. Medicina oculorum, remedntm fpec 
,«. j. ramibjts. Eo mcfmo Spirito Santo o diífe^Ecclcfiafl^. O mors bo- 

num esl iuditium tuum.Dc modo,quc húa boa morte,acclara oso- 
lhos do entendimento, & os faz ficar muy alumiados, medicina 
ocidorum.TA foy a morte do noffo Rey. E conforme as relações, 
que tcmoSjfua Mageíladc conhecendo fua morte, como mais' f 

%   alumiado cm ella,a primeira coufa de que tratou com todas as 
veras,foy de fua faluação ; & para iífo éfcolheo peífoa particu-        L 
lar,com quem defabafaife fua alma, & coração,quc pode fer,fj 

naqueir       i 



delTtey Tbelippe ILde Tortugal      8 
líaquclla horá,com mais viueza de entendimento,qual fer dc- 
uia,penctraíTe,comoa de mais importãcia,para a refolução,do 
que conuinha a fua total faluação. Suppollo iflo,digo, que nos 
fica grande lugar,& motiuo, para termos, eflauao noíTo Rey, 
preclcílinado,& que,cò tantos ílífFragios>cilarà ja fua alma go- 
zando de Deos.- 

Se,commais aleuantadb peníamcnto,quifèrmos conííde- 
rar,em que coníiftio a total perdição de Iudas, acharcmos,quç 
não foi em fer ladrão,nem traidor, nem em- vender a feu me 
íhc,& comungar em peccado mortal. Pois em que cíleuc to- 
do o feu mal,& lua perdição totaI,quanto hc de fua parte, (não 
frllando por hora na final impenitencia em que morreo) ía- 
bois cm que? ern-não ter boa elleição na hora damorte,na pcf- 
íba,que lhe conuinha pêra o encaminhar para fua faluação, 
porque,natvcrdade,clie teue apparenciasde verdadeiro peni- 
tente. Primeiramente,parefcc que tcuedòr, ôcarrependimeto    f   '   - 
de firas culpas,& afli o deu a entender naquella pahurajeccaur,     at' 
MaiSjteuelatisfação,nãosò do dinheiro,que leuàra mal leua- n'^' 
do.pois vcndera,o que não era feu, & fendo de preço, & valor 
infinito,o dera por preço tam limitado.Tr^/wM argenteis^âifíco 
S. Ambrolio diuinamentej quor.jodopoteratverumeinspratitnn co~ Amb.lib. 
pehendi.cuiusjwti potcjl mertium defwiri. Que hc,efpantarfe de que-  $.dc SpU 
rerludaspòr preço,a^qucmonãotinha, Eeitedinheiro,logo ritu [an- 
orefiituio,& juntamêteahonra,èfama,quetinha,ta5faIfarne- fto.c. i8„ 
te,roubado, vendendoo porfalfario, & embaidori fendo ellc 
ínnocente, &impoílíuclferpeccador. Retulit tngmt* argênteos,. M      s 
dtcenstfeccMtijradenspttiguittem ittiium. Eu me defdigo,eíle home,     d '   *' 

»não hco que cu dizia.eu lhealcuantey eífas mentiras,è falíida- n'^% 

des. Mais,confelfouíua culpa com a boca,píW,i«;,aIcm do arre- 
pendimento,^ moflraua de coração. De forte, q na apparencia 
íè deixaua ver,q tinha cõtrição,confiíThó,& fatisfação,qfaõas 
partes de hum verdadeiro penitente. Pois,qlhe faltou? que? o 

-xprincipa^o faber yr bufcar,q.ucm o encaminhaífe bem, que o 
ouuiífe,& cõ quem defabafaife.E em rcíblução, quem,cô de€- 
engano,lhe duTeífejO q lhe falia\ia,& o que mais lhe conuinha 
para fua tocai faluação,&no aão de lua deíèfperação,o animaf- 
íe,& confortaífc,paraque de todo fc não perdeífe, & em lugar 
defe yr a Chriftobom gav,& bomconfelfor,foifeaos; Iudeos. 

Euthimio.- 
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T"      „/•   dio,que não vens bem encaminhado,&anòs,que nos vai em 
\~,iu.26   tuapcr^çãoJonfaluação?buica,qucmte encaminhe,™viderir, 

1f'^* foras tu maisefperto,Ôcaducrtido, bufea, quem te aconfelhc, 
tu t'ib'1 confídeyQ[\.\c nòs jatemos alcançado, o que pretendíamos* 

Anb. lib.   Santo Àmhrollo eflremadametc. Arbitror,qiiodetiaw Mdaspotfíij* 
i.de PAU.  fetytantdDei mfcr/JicKe^wu cxclud) .1 viitidJifJnutentilmiMK tfud la-* 
ca?.'),       d<os,fcd*i>udCjKÍftuMffgiftCiqncr dizer, que Tc nao perdera Ili- 

das^ diíTeradiaiue de Cnriito^pcrr.»///, que diílc diante dos 
Iudros,-& fe não vede a differcnça,qi;c vai de.fcccdui}ât IudaSj 
aOjftYc.í/íi.de Dauid,pt'fr.r«i1diíIeDauid,3:./'í,cr/í.7i,diíIc Iudas. A 

2.R<&-lz   D^uid fe rcfpondçò,l)ow/M«í nwiílnlit.Çt a Iudns, w vi&w,- <jr.'/íi 
n-1^        yt.'/;iw,porqucDaiiidJdilIê,pffww/,diantc(lehum bó confèífor» 

<]ueerahumFrophctadc Deo?. E Iudas,diãte dos íudeos, que 
erão mãos confeíTorcs, que sò pretendiaõa morte de Chrilto,. 
&dcpoisdeaaícançar,dauafelhepouco,antes foJgarião,cora 
a perdição de Iudas,porquc auia fido dilcipulo de Chrifto. 

D.l« Prf       g^0 LC.\0 papa,fobrcaqucllaspalauras,quô Chrifto Redcm-Í 
foiftf. i.   p:oi. nol^0 difTe n3 CruZjà feu Eterno Padre,em que lhe pedia 
dcWjsw    peiàcio*pelos quelhefazião mal. PaterdimitteiUk,inm enim fciímt 
ne Dtít.cd   qUj(ift1(}i:}it^Sii'í\\^quctambem pedio perdão pêra Iudas, pois 
fi:->-        era hum3dos que iho íazião,& que lho tinha feito, tão grande, 
i.uc.ii.    Como era vciídelo,8c entrcgalo.As palauras do Santo íaõ cftas, 
?'!$•    •    Ncn enim Dowinusfrujlra grauit^icém^ater dimitte Mis, quidfdàtwt^ 

• qucátcmediíuuyucc te IttdajriUtfirctjfi ad ed;)ifar.itenuam couftt^ifes^ 
ttiiAtereaoiaret *d GbríHnmyumquahiftigamad Ui\ucu>Quer dizcrt 
que ic não perdera Iudas,lc caminhara para Chriílobom C5- 
fefTor,aíTi como caminhou pêra os maos,quc o deiencaminha 
rão. R i(lo vem a fer na conformidade dos q tem por opinião, 

tJ    que Ilidas ic não enforcou, fenão depois da morte de Chrifto 
Autb.Cw  Redemptor noíTo. E cm particular o diíTc o Author dos Com? 
man.fup.  j^entarioSjfobre S.Marcos,cujas palauras faó as feguintes. Ah 
Hurc.qut   tcr iAtroni:<}} antecedit Petrum in f>,tr.tdiftímydlter In d Am iu infcrriH.Pcl- 
D.uiero- ■ |0 qUC> jc judas,na hora da morte de Chrifto, diíTera a ellc o, 
nym.dfcn  pa-ítí/:i,com todas as circunftancias, que pêra hum verdadeiro 
biwnr.   . pÇr/lC£f e fc rcquercm,fem falta, que, como oiitro bom ladrão, 

com, 
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- ^H? mcdicos pcr.i fira alma foy buicarr iudcus, que « 
preparar ilo finàífinw peçonha para o matar. Nf yurss ficado- qM-?** 
ia lK(Uartm,fumim-qmt*4 Pontífice CbriJlÚ,ilíi peccatum tuuns [.itere, 2.>U81 
tlii dkuojeccuú tr.adtns fingrimem iullitmfreftrtt.unm cft hocpcccitum, 
fttínmo Vcnúfici CJni!h,)io» fafiunt. te abfilncre ludmv.m Uvnnfccs>&c: Jdejbide, 
Illo era calo referindo ao Summo Pontifice Chriílo, como o 
podiao abfolucr, os q não tinhaoíua autheridade, como erão 

• os Pontífices dos Iudeus,'a quem clle recorreo? Vede logo, & 
Jiotay bem a importância, da eleição, cm toda a hora, & em 
particular, na da mortc,em c5feíTor,que mais cõucnha,& me- 
ilior vos encaminhe, pera vofla faluação. OjiofToveimirofo 
Rey, alumiado por Dcos,conhefccdo fua morte, tratou,do que 
Tilaisconuinha.perafuafaluação, não reparando em rcfpeito 
algum,quc pera o contrario opodcílc diuertir,rcfohiedoíe cm 
buicar,& efeolher, com húa fanta determinação, auem, a feu 
parecer,melhor o cncaminhaíTe ,.& aííi teue faud.-uicl morte. 
Replcr.spaceMt&filutisfrnclum. Bomgoucrnona vida,& bò lhe- 
ceflo na morte. Nem podia menosfer,porque, tiviani Donbium -£CCi Xi 
leu: ent in çxircmis.& }n die deftmttionisfu^beucdicetm: Que a jDcos ;; l ?   

! 

temeonavida,tiidolhefuccedebemnamorte. Goucrnoube "   ■ 
cm a vida. ludicauit Ifracl vigmti3& tribm mm> & teue melhora- 
da morte, mmufcne ctt}AcfepultusinSawir. 

E pera que lhe não faltníTe nada, pera ter boa morte, que fc 
fcodiaefpcrardchum Rey taõ catholico,como poderofo, quis 
morrer frade profeífo do ncílb Padre S. Francifco.E pera ctic 
particular,mãdou chamar,o nofíbllcucrcdi/Iimo PadrcGcral, 
que eíhua no conuento de Madrid, & com muita humildade, 
lhe pedio, delTe a profiíTaõ dos Frades Terceiros, que clle fez 
no mcfmo pomo,em fuás mãos. E na verdade, que ainda que 
toe muy precifa a obrigação de todo o vaOallo, aíl] Ecclcfi.nlli- 
co, como feculnr,deíle Monarcha tão Carholico, o fentir fua 
morte, parece, qnC corre rnais era cfpccial, por conta dos que 
trazem eíte habito do noííoScraphico Padre S.I:rancifco,por» 
que nòSjíem lalta, famos os que rnais que tocos perdemos, cor 
.qucjcomo da teflcmunho,o noíTo Reucrendiffimo, em fua Pa- 

C tente, 
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•tentc3cra em eílrcmo affciçòado a efle habito: & não reparan- 
Generalis donas faltas, & ncccffidadcs de dinheiro, q de ordinário atiia, 

frat.Miiu pCra a corííeruação de feus Eflados > fc Monarchia, fazia com 
rtido groflfas eimollas aos Conuentos de nolla Ordem, & em 
particular,pera ajuda de fe conferuarem QS Conucntos,quc te- 
mos cm Hicruialem, &em outros lugares, entre Mouros, & 
Turcos,inimigos de nolTa Santa Fe Catholica., & aíE com fua 
mortc,perdemos Rcy,perdcmos pay, perdemos hum frade, & 
hum irmão noííb, rezáo temos loeo, de mais em particular o 
íentir. O glonofo Padre S.BcniardQjChorãdo a morte daqucl- 
le bcnduo Santo frade de fua Ordcm/o gloriofo Saó Gerardo, 

Bcrn.plTi- dizia aííi: iH.ingo,primam,fup cr meu ipf.us pLiga, A\(\UC buinsÍAÍtnra do- 
gem mor- mis- Pl<tngo>dei}tcL',fHper pauperum necejsitatibnsjquortnn Gerardus, pa- 
ri Gerar- terem. Choremos pnmciramctCjPadrcsmcuSjfobrc nòs mcf». 
di i.lon.u moscmpanicular, & íbbrccilafamiliacm commum,chorc- 
*hi,&fnt mos íobre a falta do remédio de noíTas neceílidadcs, pois nos' 
trisjki.     morreo o pay de todas cilas;choremos a nòs,fc não choremos, 

a clle,que pois teuc tanto temor de Dcos, fem falta morreria 
com os ÍTiiéfros, quedelle procedem, que fàó todas as mais vir- 
tudcs,com que goucrnou,i//rf/V.ttfi/,& com eílas entraria tritim- 
phantecra a gloria. •   • 

E ainda que delle,fe não relatem proezas, & marauilhas, a 
que, com aprcfcnçapcíToal,nasguerras,6cbatalhas,afliílifíc, 
como também do quarto íuiz de UVael, com tudo, a cilas fe té 
mais rcfpeitocmo Cco, Si fe abrem cõ mais facilidade as por- 

Tf<d •> 7    tas ^c^e- AttoluePorttts frincipes vcftras, & cknmini pru £tcrualesy 
n.j & wttàbk Rcx gloria. Diflerão os Anjos, quando Chriâo Iledé- 

ptor noiIò,fobio da terra ao Ceo, & quis entrar triuphante em 
a gloria fainda que outros entendão eílc paíTo da entrada a li- 
urar os SamosPadrcs do infcrno,ondc eftauão,dcpois que aca- 
bou de efpirar.) Abri cffas portas, que vem pêra entrar o Key 

n.8. da gloria. Rcfponderão os Anjos, que dentro ellauão: Qius cll 
isle Re x gloria? iòylhc refpondido: Dominas fortisy& potcm^Dominas t 
fortisjnpnlio. Oqucquercntrar,hehum íley forte, & podero- 
íb,em a guerra. Não differirão os Anjos muiro a iíto, pera lhe 
abrir as portas do Cco. Tornarão outra vezos Anjos a fcgun-: 
dar: Attolitc portas Príncipes veslr>is,&c. K os de dcntro,tornão ou- 

»-9.»h*.. tra vez a pregumar; Oms eji ijlç to^/ttóQuando çíles iftooi^ 
.. .: w uirão. 
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iiirão, pcra os obrigar a lhe abrir, rcfpondcrão vltimaménte: 
Uominnsvimunmipje ejl Rex^lcrU. O Re?, fc Senhor das virtu- N«.ro. 
des,elíc hc o que quer entrar: è em ouuindo iflo, logo no mef- 
ino míhnte lhe abrirão. Por maneira, que não repararão cm 
ler Rcy lortc, c poderofo em batalhas, fenão sò cm fer dotado, 
rico,e íenhor de virtudes.«Do/;;;;;//í virtutumjpfc ejl RexglorU. AíÚ 
da própria ibrte,cm feu tanto,& no modo,quc he fofriuel.digo 
cu agora. Aujos do Ceo. Attolite portas Vrhiapes veílras. E fe me 
preguntaes.qucm hc o que vem pcra entrar, digo, que ainda, m 

> naoroy poderofo cm guerras, & cm batalhas, à que, com fua 
preíença pcfíbal affiftitfè, que he o cm que vos menos repa. 
rncs,côm tudo, attolite, porque o c-ue vem pêra entrar, he hum 
Kcy5cheo,e dotado, de muitas virtudes: humReymanfo, de 
pacifico, humilde, fcpiadofo, juflo, & caílo, fortalefeido 
com te, cnnauccido de cfperanças cm Dcos, & inflamado em 
leu amor, c chandade;* a£fi tcue paz na vida,& faudaucl mor 
tc.Rcplem ptcem3&falutisfruclum. E com húa gouernou,!^;^////, 
& com outra acabou. Morttítifqnc c$l3ac fepultus m Samir. 

HQa confolação temos todos,&; aliuio ncíte fentimeto, que 
he deixamos fua Magcfladc filhos feus, fucceíTorcs verdadei- 
ros,cm feus RCynos,& Eílados. O gloriofo S.Agoílinhostrata- B^«g«fi 
do da fclicidadadc dos pays,qdcixão bõs filhos,à a venha a he- <*&«** 
raça de luas cafas,e morgados, c em 5 fique viua a memoria de llLtverbx 

lua cafa, em lua perpetua íucceíTaó, diz afli: mbuh filios, mu ejl ímul infi 
worttmsyflijfertriant>& augeaut ca bouafilijsfuis}& illifilijs, & tertijfi-  V'ens > &. 
tjjsy&c. Heçrandc bem (diz o Santo) aucr filhos iuccejTorcs, finltm\ 
porque aíTi íc vay de huns, cm outros, conferuando a geração, Ver^unt' 

* *c cm particular nos Rcys. E com a viíla dos filhos vuios, fe  &c' fuPr* 
tempera a magoa,& fcntimcnto,do pay morto.Porque na ver- i^'-48- 
dadc, aíli hc, tt: diílo feruem os Infantes no Reyno, faõ como. n-1* 
iolurpius da cafa,as quaes,he verdade, que pejão, & oceupaõ, 
mas íe pcjão.tambcm iiifletaõ,afcrmofcaó, Sc illufírão. Pejão, 

c,porque vos leuão o melhor Priorado,a mais rica Abbad»a,& ò 
m*s P^S1* AixrebiTpado: mas com tudo, fe pejão, fuilcmsõ a 
Cíl    ?   K ,ícrrnorLira ao edificio grande, de hua dilarada Mo- 
narcnta;&: hc muito mayor,o fc>em de fuílcntar,do que hc,o in 
conuenicntcdcoccupar. Qiundo Abfalão vio, que não tinha   2-K«-i& 
filhos,que hcalfem par % morte, & çonicruaírem a memoria ""•l8' 

Cs defeu * 
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de feu nome, leoantôu hum arco triumphal, ou pyramide, no 
qu.il como cm íilho, & parro fru, ficafíc nomeado, E onde a 

li:cr.i       n°fà Vulgata diz: Non Ubco filhmi, hoc erit iii m6i:itxch::tn: r.cinhús 
UebrM.     met>cm ° Hebreo,lèm outros: Non eft mibifitas, qui conftrtict me~ 

'•     Tmiurn nominis mti. Grande magoa lenhofdiz Abfalãoj de mor- 
rer fem hum filho, que fique em memoria de minha cafa, & 
conferue a lembrança de meu nome.Náo morreria, por certo, 
íua Magcílade com cíh dòr,nem leuaria iflo (como ca dizeis) 
atraucííhdo na garganta. Non eft r.ulu {ilius,qui confcrtiet menioriam, 
nominis mei. Nem elie iria com cila dòr,uem nòs podemos ficar ' 
com cila circuuancia de fcn:imcni(£ porque não lhe ficou hu 
sò filho, mas muitos, que poflaô fuíl enrar, & confere*? a me- 
moria de feu nomc.por muitos,& largos annos. Quanto mais, 
que em hum sò, que nos deixou, fica ndiíVperda bt-m fatisfei- 

Zccl.30.    ta,& noíTa dòr,com outro bem, recompcnlada. Diífeo o Spiri- 
f*.*f. to Santo, tratando de hum bom pay, que morrendo, deixou fi> 

lho,a quê deu boacriação.G: bom enfino. Mortuus eft-pater cius, 
N 6        & Wff1 non cfi ,:iortfU<s>fiipik™ cm'n rc#tf ■'"•' fti P°ftíe ul yiu fa***'"!'1! 

& Utatus.cft in ilh,in obittifuo non eft couiriílatus, nec tcnfufus cft coram 
Mimicislreliquit enim defenfirem domas ftu}cotrn immi(os)& amicis^ed- 

^:- 5-        dentem na:iam. E vem cftas palauras notauelmenre ajudadas ao 
intento,^ temo.»,8cao quc,cm realidade,em o nofíbnouo Rcy* 
manifeíUmeirtc, vemos." He verdade, que morreo o pay, mas 
«linda hoje viuc,viucndo hum filho, que nos deixou,taõ leme- 
Ihamea fi;dc!leteucgoílo,viuendo,& nãotcuencllcoccafião 
de deTgoflo.triíiez^ncm confufaó, morrendo: porque deixou 
hum filho,deíeníbrde toa Monarchia.contrafeus inimigos,Sc 
hum.lvey/qu: ag.irdccc,& começa a pagar bem os feruiços de 
fotis vaíTallos beneméritos , & amigos. llcliquit cnm defenferem 
dtmus /"/(.c, contra inhnicos)& Mniasyreddentcm graúauu S. Ambrofio, 

Ambr hi    Pagando da vida do Empcrador Theodoiio,& alludindo jun- 
dieo';t'is tamenteafeu filho Honório feu herdeiro, que vi tio lhe ficaua, 
Tbcodcfij   dizafií: Reccfsit *'ríohis> fednontomsrcccfsit, rcliqmt cr.m ;;cbis libem, 
lmper ff    '•''Q:t0 c'Mn^^m'ls 'W10fcere> & hi cjno cnm cerniam;, & tenuuns. A- 

p.irtoufcfii.ijMageiladedenÒ5,domefmomodof mas não de 
todo,pois nos deixou feu filho, cl Rcy noífo Senh ir, que viuc, 
cm oquil,cõ muita propriedade, o vemo?, Sc cm realidade, o. 
PD.Tui mos.//; imeí{cwúmust& wwmuu E aífi,aind»í q cíle sò nos 
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dcixara,q hc onoflb Philippe terceiro (que Deos conferue por 
largos annos) nos poderamos dar por, bailantcmcmejContcn- 
tes,& fatisfenos. H ícm falt:i,quc ainda que não acháramos de 
que lançar mão na vida do noífo Catholico Rev paflado,mais, 
oue o bem çrãdc,<mc nos fez, em nos deixar a leu fiiho,o nof- 
lo Rey prelcnte, forabaílante, pêra termos larga nverena, de 
o poder loiuiar, & engrandecer, porque loinalo Deos por 'm- 
•flrtimento, pêra nos dar tal filho, & querer, que tile o gc- 
rairc,& criaiTc,& q a elle, depois de Dcos,o drueíTemos, grade 

*   fundamento deuia Deos nellc achar de virtude,& mcrecínic- 
to, que dalgum modo, o obrigaíTc a nos fazer ella merec. 

Rcpreientoufcmc, que a Mageílade dei Rey noííb Senhor, 
viuo, que Deos guarde muitos annos, ped.o, como outro LU- 
feo,a fçu pay Elias,el Rey noiíb Senhor,que Deos tem, que lhe 
deixaíTe feu fpirito, & ípirito dobrado. Obfecrov:f..i:hnnedu- 4-Rí*£-2' 
pkx fpiritus tuus. H que lhe rcfpondco:Kr;» difpcilem fofliiUfiiyAtta- v"9% 

mvnfividtriswc, quando tollarà ic, erit tibi, quodpe:iíii. I-jliio meu, 
quãdo eu,por morte, me apartar de vos, cu vos cldxarey o meu 
ípirito dobrado. EaíTi, cm realidade da verdade, foy/porque 
cilãdo pêra morrer',lhe deixou encomédado o temor cie Deos, 
cm que íe efmerou na vida; & o temor dàqueile taõ pcripolb 
tranfe,6c deiíua medonha morte : Mais, deixoulhe feu fpTriro 
dobrado,porquc lhe ficou por herança, o ípirito de imíericor 
dia, & maníidão, & o fpinto do rigor conueniéie, na admin:* 
ítração da juíliça à ieus vaííallos, cô aqueila pontualidade,quc 
felhedcuia.& dafatisfacãoaoi be!iemerirós,crn quecllc,:onl 
humildade,confcAaua, dalgum moco, auia faltado: 6c cif c íbi- 

o.rito lhe deixou na aduertcncia,queno tempo de lua morte The 
fcz,& na que deixow a certo Rcligicfo,cue nas occ■líioens^que   i.Vaval. 
feoffercceíTem,lhelizcíre. Herdou os defejos de Ru pay, qiic  2S.//.2. 
como outro Dauid,teuc,a refpeito da edificação dou mplo.Co- 
giíaui vt «^ficarem domnn in qiu rcquicfceve: arcafafàris Donnr.i, &c.    ,t u/QZ, 

ç* \i como outro SaIarnào,os vay pondo em execução. Domus .ituc,  7M>;,~ 2f 
qiiam (td.f.-.tb.it Kex SAUMCK DcvíniOj&c. De que fua M.igciUde ci- 
ta dando tão euidentcs dcmonllraçorns. Si videris mcqiúndo tcl- 
U( <í te.eiit tibi.quod petifii Que parccc.qnc à letra fe vio cúpi ido - 
O que dilTe 0 S'ab:o nos Proucrbios. Ktx qui, fedet in folio iuditij, 

difsip.it, 
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,,' difsipitt omne maltnn, iniuitu fuo. Porque o noílò Rey Philippc ter-' 

ceiro,quc ora viuc, & rcyru, parece, q ainda não rcyna,lenão, 
que nao fez mais,que ailentarfeno th rono,c cadeira de fua fl\- 
cra,& Real Mageitade,& com hum sòolhar, & cõsòie aijeiv- 
tar, difsipauit onmc vultun, iutuiuifuo. Logo afugentou tudo o que 
parecia a todos mal: & le não mao, ao menos, não muito bó, 

porque logo p rouco officios,& algúas Comcdas vagas,em pcl- 
ibas beneméritas, ôc de feruiços iabidos , logo mudou papeis: 
fie fegundo o dito dos melhor entendidos, foy em fogeitos me- 
lhorados. Aííio dizia o Propheta Rey,falando de C mefmo, Ôc 

TfxLioo   do procedimento em Gtu goucrno. Oadi mei adfidclcs terrt, vtfc* 
m.6. deant tnccum,an:bultins in ria iwn*culat*.hicinibi mnnttubat, Vede o 

que cl Rey noílò Senhor faz, os mmiílros, ôc vaílallos, de feu 
t rnais particular feruiço,quc efeolhe, pêra lhe andarem à ilhar* 

ga,gemc de mãos limpas, adfdeles terra, que tragao o olho po- 
íto na honra, reputação, & bom procedimento do Rcy,perao" 
aduertir: Sc não cm a fazenda, com que, por rcfpcito da priuã- 

Gre g. ex   Ç*1' P°derão enriquefeer. Xullusfidelior tibi ad confilití ejfe pêtejl^ut, 
n-v'í.1 b    1**non tUA>fcdte diligityàtâc o Padre Grcgorio,quc cita foy a pra 
ff *» diii.   r'CJ' °PZ *°8° na no'tc> Si110 focccdco na Monarchia, fez a leni 
mhip. }V«   Priuaclos,quc & algum dclles accitaíTc coufa algG*, por peque- 
*' 'r5y   nà,quc lbíle.cahiria cm fua dcfgraça;& fe fbíTc de porte,expe- 

rimentaria o rigor de fua juttiça. Oculimci adfidelestcrrat&c, Am- 
bulam hl via immacuUtas hic mihi vúnittrabat. Gente de bom viucr, 
que com feu proccdimenro,não cfcandalizc,gcnrc dciíntercf- 
íada,& menos apaixonada,q não tyrannize. Aífi o fazia Datiid 
& aífi o começou logo a fazer o noflb Rey. E hc o meímo^uc' 

Tienu Ub.   dizia S. Bernardo, cfcrcucndo ao Papa Eugénio. Viros probatos 
4.de eonfi   eponet deligi, non prebandos. Importa,diz o Santo, que os Rcys cí- 
ilcrat. ad   colhão homens aprouados,& não conuem, que ande a prouar 
Ziig.Pap.   homcns,pcra meter cm fua priuança,& cm feu goucrno, porq 

muitas vezes acharão em cllcs cffeitos de fua inclinação, & na 
tureza,muy encontrados ao que dellcs fc cfperaua, & por ven- 
tura pcrjudiciaes a fua quietação,& cílado,a conta de lua valia, 
& priiunça,& por iíTo prebatosoportet deligi, & mn probandos. 

E pêra augmento de nofla confolação,cm ficarmos perfua- 
didos,quc o noífo Rey continuará com elle procedi mento, or- 

denou 

1' 
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denou Deos, tiuefícmos difíb hum pronoflico muy prouauel, 
que foy, hir diante delle, o diuiniíumo Sacramento do Altar, 
cm o primeiro dia, que começou a goucrnaj*. Pareceuos, que 
foyacafo,encontrar o r.oíTo Rcy,oSântiflm oSacramcnio,r.a 
callc mayor de Madrid, indo de S. Hieronymo, a viíitar a Rai- 
nha noila Scnhora,q no infigne Comicnto das Religiofas Def- 
calças eflauar N?.o foy por certo,fcnão ordé poficiua,da diuina 
prouidencia,de que foílcfeguindo aquelle duiino forol,quc hio 
principio dogouerno,& adminiítraçáo de lua Monarchia, Te 
lhe reprcfentaua.Qnando os filhos de Ifrael Te amotinarão có- 
tra Aram,vcdo Moylcs abfcnte,o que lhe pedirão,foy,que lhes 
defíc deofes, que fofTem diante dellcs, & a quem podeífein lc- 
guir,vcndoos hir diante de feus olhos. Congregam popidns .tduer- Exod.^i, 
ftts ÁAron^dtxitjAC nobis Deossqui nos prtccd.wt. Km peei irem deofes )1{LIm 
falfos, errauão: porque ahi não ha deofes, fenão hum íò DCOS, 
& verdadeiro. £ cflâfõy a primeira mentira ,&muy clara, q 
o demónio diífc a noíTos p nmeiros Pays. Eríitsficut dij, que fc- • 'ir!-Sn' 
rião como os deoles,náo auendo mais, que hum, cm o qi:e,fe a $• 
cegueira, caufada do nppetitc, não fora muita, deuião files rc- 
parar,não pouco. Mas fc os Ifraelitas acertarão na pciiç5o,não 
apontauão clles mal nacircúrtancia delia, cm pedire,quc foífe 
o Dcos diante. Tac nobis Deostqui nos praccdxnt, porque iílò hc o q 
fcrnprcjcm todas nofíasncçôcsjdcuc de hir diante de noífos o- 
Ihos: Dcos diante em tudo, he o que fobre tudo importa. Ah, 
que exemplo deu lua Mageílade,a toda a forte de gente, de tão 
diuerfas nações do mundo.qiie em-a Corte fempre rende, & q 
feruiço,neíle aflo,fcz a Dcos noílb Scnhor,pois conPundio he- 
reges'es forçou catholicoy, animou humildes, & humilhou iò- 
berbos. Tal filho nos deixou cl RcynoíTo Senhor, que Dcos 
tcm,quando morreo. Eíle hc o fruito do temor deDeos,cõ que 
morrco,& cila hc a morte,com que acabou. Repkiis pccvi.&ft- T((\cr r# 
luúsfruchtm, procedido do temor de Deos, que he a verdadeira J;// 22 

fabc-doria) cò que pouernou toda Hcfpanha os vinte, è três an-  lt,j ^ 
nos de leu Imperio. ludic.tuit lfracl vig'mtt}& tribits aw:is,com a pe-  ;; 2> 

faõ in£aliucl,de que tudo, por fim, fe refolue em morte, & fc- 
■piúturaMottiuifiiue cff^icfepitlttis m Sawir. Encomedemos a Deos 
a alma de hum,Cc roguemoslhe pella vida do outro Domine [ai-   r/<»- l9- 
mmf*c Regem. Senhor, faluay o noíTo Rcy morto, c conferuay W/M o. 

o noflò 
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o ncfíb Rcy vitio, inílruio com vofla diuina luz, pêra que corri 
pontualidade acerte em tudo,o tocante af eu gouerno. Deus ia- 
ãiiw.m tttum Regi dà.& iníii:i*m tuam filio Regu. Kcy hc, & iilho de 
Rèy,vcjàfe pcllos erTeitos,a melhoria na juftiça, de que t;ió fal- 
tos eílauamos. Iudictre pcpnln ttiu iniuditio. Dailhe muitos dias de 
vidn. Diesfuper dies Begis adi]tiessé'c. Pêra vos fazer muitos ferui- 
ços , & a iiòs muitas mercês. E dainos a todos muito da voiíâ 

. graça, pera cjue ajudados delia, vamos, quando ^ òs for* 
des lcrmdo,ícr companheiros, ema voíla eterna 

gloria. Adqnamuosperduceredigitcris, qui / 

çum Pittrc^ Sphitu Sw.tto, VíHíS^ 
rcgnaSy Detis, fer itifuut* 

foculorum fccnLt. 
Amcn. 

Laus T)eo><& VirriniMatrL 
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